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Por uma cidade limpa e
uma vida saudável!!!

Caro leitor: aprecie um mo-
mento de paz fechando os

olhos e imaginando um lugar onde
se sinta em pleno equilíbrio, bem
acolhido, cercado de coisas belas.

Com certeza, na cena imagina-
da, a natureza se fez presente em
sua forma mais pura e as pes-
soas tinham sempre um sorriso
nos lábios e muito calor humano
em seus corações.

Pensando nisso, resta-nos per-
guntar: "O que falta para que o lo-
cal onde moramos seja assim? A
resposta para esta  pertinente per-
gunta é bem mais simples do que
parece.                            Pág. 2

Primeira Feira do Livro realizada em agosto de 1995

Estamos nos aproximan-
do de um novo milênio.

Uma nova era que será mar-
cada pela transição de nos-
so planeta para um mundo
de regeneração; mundo este
onde a paz, a harmonia e o
amor verdadeiro estarão pre-
sentes em todos os cantos
de nosso planeta.

Antecipando todos es-
tes acontecimentos, eis que
surge a música da "Nova
Era", a "Música do Mundo",
a mais nova manifestação
sonora do planeta, sem fronteiras,
sem barreiras, proporcionando a
união entre todos os povos e nações.

Para conhecermos melhor este no-
vo estilo musical, conversamos com

Simone Cristianne, coordenadora ge-
ral da gravadora Alquimusic, de pro-
priedade do instrumentista Aurio Cor-
rá, um dos maiores nomes da música
New Age no Brasil.                Pág. 3

Nos dias 15 e 16 de agos-
to (sábado e domingo)

será realizada mais uma Feira
do Livro Espírita em nosso Nú-
cleo Paz e Amor.

Este evento, que vai para
o seu terceiro ano, tem alcan-
çado ótimos resultados de
venda e público. É uma opor-
tunidade única para encontrar-
mos uma grande variedade de
títulos de nossa doutrina a um
preço mais acessível.

Além de todo o acervo espírita
disponível, o evento conta ainda com
uma lanchonete, onde podem ser

encontrados deliciosos pratos doces
e salgados.

Programe-se e participe de mais
este importante evento da Casa.

Participe de nossa Carava-
na à Colônia de Hansenia-
nos de Pirapitingui. Todo 3.º
domingo do mês.
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O futuro de nossa cidade também depende de nós

Mãe querida, hoje que posso par-
tilhar consigo o mesmo plano, fico
por vezes fitando o céu à procura de
uma estrela onde por certo poderia
estar você. Mesmo estando aqui, divi-
dindo com você o mesmo céu, este céu
feito por Deus, fico a imaginar qual
morada das tantas de nosso Pai você
deve habitar. Sei como tudo fica dife-
rente quando estamos do lado de cá,
quando por prêmio sabemos quem fo-
mos. E que surpresa sabermos que uma
mãe querida talvez tenha sido, em vida
anterior, nossa amiga, filha, avó ou
que sabe, até inimiga.

Mas não é disto que quero falar
em homenagem às mães que estão aqui
hoje a nos ouvir. Quero falar de irmãs
que com pouca idade se encontram
na condição de ter que cuidar de seus
irmãos mais novos e dos mais velhos
também. Sabemos quanto significa a
um ser de oito ou nove anos deixar as
bonecas para brincar de mãe de ver-
dade. E, hoje, muitas meninas estão
fazendo este papel, uma vez que suas
verdadeiras mães trabalham fora ou
foram morar com Deus em algumas
de suas moradas.

Lembro-me bem de duas histórias
que conheci, de meninas que, ainda
no curso primário, tiveram que aban-
donar seus lugares na escola para
serem mães de seus irmãos. Fico aqui
pensando nas rosas que brotaram no
jardim de uma delas e que, por falta
de tempo, a menina não pôde colher
nem regar. Fico também pensando na-
quele homem que, ainda sob o peso
da saudade, martelava os sapatos nos
fundos de casa para manter seus fi-
lhos. Este homem que muito amei, ao
qual me confidenciei e em quem muito
confiei em meus tenros anos, era meu
pai. Parece que o vejo com os seus
olhinhos meigos, humildes, quietos,
sem uma palavra, a me abraçar; e co-
mo era bom aquele abraço. Depois
de um dia de trabalho, na hora de
dormir, o beijo em cada um de seus fi-
lhos amenizava, nestes corações, o va-
zio deixado pela ausência da mãe.

Sabe, querida mãe, sei que deixei
de muito aprender na Escola, mas na

escola da vida, sempre com sua ajuda,
acho que tirei um dez. Esta foi uma
história entre tantas outras de filhas
e irmãs que se tornaram mães pre-
maturas, que carregam no peito o selo
do amor outorgado pela mãe Maria.

Que Jesus, nosso irmão maior, que
teve a oportunidade de estar nos bra-
ços de uma mãe que é mãe de todos
nós, olhe por estas crianças; que elas
não cresçam tão depressa em suas
responsabilidades, porque é muito
difícil crescer assim, sem ter com quem
falar, sorrir e aprender a dádiva de
ser mãe.

E agora quero homenagear al-
guém com quem sempre mantive es-
treitos laços de afinidade, cuja infân-
cia foi exatamente igual a minha, al-
guém a quem aprendi a amar como
filha: vejo-a aos sete anos, subindo
em uma pequena cadeira para co-
zinhar, para lavar louça, tirar água
do poço e, à noite, quando o pai che-
gava, passar o colarinho que ficava
cheio de pregas; a menina que não
teve boneca, mas irmãos e pai para
cuidar e um cachorro para brincar.
Querida, somos tão parecidas e é por
isso que nos queremos tanto. O meu
desejo é o seu: que muitas meninas
possam crescer brincando de bone-
ca, ouvindo histórias e, também, le-
vando chineladas de uma mãe de
verdade.

Mães, sejam sempre mães, não im-
porta em que circunstâncias da vida.
Nossa missão é amar, amparar, com-
preender e, muitas vezes, perdoar.
Quando procurarem no céu as suas
mães que já se foram, façam como eu:
procurem a maior, a mais brilhante
estrela, porque, com certeza, elas es-
tarão lá, cheias de luz, olhando por
vocês, para que suas vidas sejam sem-
pre felizes.

Fiquem com Jesus e um abraço
enorme em seus corações. Feliz Dia
das Mães!!!

Irmã Natália
(Mensagem psicografada por Anete Vieira

de Martino, em 08/05/98, no Núcleo
Espírita Assistencial "Paz e Amor")

Mensagem para as MãesASão Paulo que tanto amamos é
um retrato de seus habitantes e

quando ela se apresenta suja, poluída,
mal cuidada e violenta, devemos nos
lembrar de que nós fazemos parte
desta realidade e, gostando ou não,
colaboramos para que seja melhor
ou pior.

A solução para estes problemas
está em colocarmos em prática o res-
peito e amor que sentimos por esta
cidade. O primeiro passo é refletir so-
bre o que fazemos com o papel de
bala, chocolate ou biscoito que aca-
bamos de consumir quando estamos
na rua. Se vemos algo errado nas
ruas, as reclamações e indignações
permanecem conosco ou alcançam
os órgãos responsáveis? Temos ges-
tos de cordialidade com as pessoas
que encontramos no nosso dia-a-dia?

Como vêem, são perguntas que
qualquer pessoa seria capaz de res-
ponder e assim como as respostas,
as soluções são bastante simples.

Sabemos que a maioria dos lei-
tores estarão argumentando ao térmi-
no desta leitura: "A minha atitude iso-
lada não mudará a cidade inteira". É
verdade, entretanto, é indispensável
lembrar que toda mudança começa
de algum lugar. Então, por que não
partir de nós?

Andréa H. Machado

Conduta Esp í r i taConduta Esp í r i taConduta Esp í r i taConduta Esp í r i taConduta Esp í r i ta

Na casa assistencial de caráter
espírita, alimentar a simplicidade

doutrinária, desistindo da
exibição de quaisquer objetos,
construções ou medidas que
expressem supérfluo ou luxo.

O conforto excessivo humilha as
criaturas menos afortunadas.
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A simplicidade e a beleza da natureza mani-
festando-se através de um novo estilo musical

Feche os olhos e imagine-se em
meio a uma paisagem natural,

com muitas árvores, flores, um céu
límpido com muitos pássaros, uma
cachoeira de água cistalina... muita
paz e harmonia. Agora, pegue aquela
fita com músicas de rock ou samba,
coloque em seu aparelho de som e
tente manter aquele belo quadro da
natureza em seu pen-
samento... Impossível?

Então, experimente
ouvir um dos tantos ál-
buns de música New Age
existentes no mercado
e faça o mesmo exercí-
cio. Notou a diferença?

Para que melhor
compreendêssemos a
influência desse estilo
musical em nosso dia-
a-dia, contatamos um
dos grandes instrumen-
tistas da "World Music"
brasileira, Aurio Corrá,
dono da gravadora Al-
quimusic do Brasil.
Fomos recebidos pela coordenadora
geral da empresa que nos forneceu
amplo material para que pudéssemos
melhor desenvolver este belo tema.

O termo "New Age" foi populari-
zado nos Estados Unidos, nos anos
80, para descrever uma nova era onde
as pessoas estarão mais espiritua-
lizadas e voltadas para as belezas e
os encantos da natureza.

Na música, o termo refere-se a
um estilo musical meditativo com raí-
zes na música oriental, no jazz e na
música clássica, freqüentemente
ligadas a evocações de um ambiente
natural. Enfim, a música "New Age"
ou "World Music" tem como principal
característica levar o ouvinte à medi-
tação e ao relaxamento.

Este estilo musical inclui músi-
cas de consonância harmônica e
melodias contemplativas, utilizando-

se instrumentos eletrônicos, acústi-
cos ou mesmo sons da natureza.

Aurio Corrá, conheceu esse novo
estilo de música quando estava na
Califórnia, EUA, estudando Jazz e te-
clado. Um dia lhe disseram que have-
ria um concerto de alguns músicos
diferentes e resolveu ir ver. Quando
chegou, ficou boquiaberto, porque o

tipo de música que ou-
viu nunca ouvira em lu-
gar nenhum. Ficou a-
paixonado e quis saber
o que era aquela mú-
sica. Comprou discos,
fitas, juntou uma série
de material sobre o
tema e, hoje, tem mais
de cinco mil títulos en-
tre CDs e fitas K7.

Dedicou-se, então,
à música New Age e
percebeu que ela pos-
suía uma ligação muito
grande com a energia
do corpo, além de tra-
zer uma maior consci-

entização para o ser humano. Um tra-
balho que proporcionava a fusão dos
povos, independentemente de religi-
ão, filosofia ou crença.

Aurio Corrá acha difícil definir a
música New Age. Segundo ele, "ela
é tudo": tem um pouco do Jazz, do
Clássico, do Rock, do Folk, do Tradi-
cional, mas tem muito mais da expe-
riência espiritual de quem a faz.

A música New Age é desprovida
de virtuosismo; os músicos que a
praticam nem sempre têm harmonias
complexas, utilizando-se, em geral,
de harmonias muito simples nas quais
outras músicas não mexem. Segun-
do Aurio Corrá, "quando o instrumen-
tista passa a trabalhar muito mais
com o coração, com a música inte-
rior, talvez o resultado possa ser cha-
mado de New Age, uma música
cooperativa, não voltada para o estre-

lismo do artista. O músico New Age
pensa no benefício de quem vai ouvir.
Ele se preocupa em como atingir o
interior do ser humano. Aquele músico
que é realmente New Age vai tocá-lo
profundamente. Você vai perceber
que aquela música o faz entrar num
estado de consciência diferente. Vo-
cê pode estar estressado, esgotado,
mas após uma audição New Age ver-
dadeira, vai ter a sensação de leveza,
o cansaço mental vai sumir e você
vai estar novamente centralizado,
equilibrado."

Você também pode conhecer
mais sobre esse novo movimento mu-
sical no Programa Alquimia, às 2.as,
4.as e 6.as feiras às 23h na Rádio USP
- FM 93,7 MHz e no Programa New
Age in Scalla, às 3.as e 5.as feiras às
22h na Rádio Scalla FM 95,7 MHz.

Alexandre Ferreira

Quando o homem percebe,
pelas vias do coração, que
ele é a natureza e não ape-
nas uma parte dela, o in-
terminável jogo de pala-
vras inúteis cessa, as distra-
ções desaparecem e a bus-
ca frenética do vir-a-ser
transmuta-se na humilda-
de do eterno momento pre-
sente. Neste instante de ver-
dadeira crise, o seu ser
transforma-se em terra e
céu, e essa mutação na al-
ma de um artista, expressa-
se em forma de sons ou
imagens.

Aurio Corrá
AGENDA DE JULHO

19 - Visita à Colônia de Hansenianos de
Pirapitingui

ATIVIDADES DA CASA

2.ª feira
Curso de Orientação Maternal (14:00)
Cursos Doutrinários e Desobsessão (19:30)

3.ª feira
Entrevista e  Orientação (19:00)

4.ª feira
Assistência Espiritual (14:00 e 19:30)

5.ª feira
Assistência Espiritual (19:30)

6.ª feira
Evangelho (19:30)

Sábado
Evangelização Infantil e Assistência
Espiritual (9:30)
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Ingredientes: 3 copos americanos
de açúcar; 1/2 litro de leite; 4 ovos;
100 g de queijo ralado; 100 g de co-
co ralado; 2 colheres de sopa bem
cheias de farinha de trigo; 1 colher
de sopa de manteiga ou margarina;
açucar para pouvilhar.

QUEIJADINHA DE ASSADEIRA (Aurea)

Evangelização Infantil: ensinando com amor
Nícia Camanho da Silva

Tendo como objetivo a orientação
moral cristã, as expositoras do

Núcleo Espírita "Paz e Amor" minis-
tram aulas, todos os sá-
bados, das 9h30 às 11h,
para as crianças de 1 a
12 anos de idade.

Baseadas nos ensi-
namentos do Evange-
lho, utilizam livros de
histórias infantis, ade-
quadas a cada faixa etá-
ria, sempre com a preo-
cupação de melhorar o
comportamento da cri-
ança, visto que trazem
consigo, ao regressar,
uma bagagem espiritual
que lhes marca a indivi-
dualidade.

Todavia, receberão
dos pais e mestres o re-
flexo daquilo que eles são e que, de
certa forma, as influenciarão durante
a existência inteira.

Sabendo disso, a responsabilida-
de dos pais aumenta e, por esse mo-
tivo, é crescente o número de crian-

ças que vêm freqüentando a Evange-
lização Infantil.

 Desde o início, os trabalhos são
marcados pela alegria e vivacidade
dos pequenos que iniciam a aula com

uma prece e, em seguida, cantam
músicas (relacionadas à história que
será lida e comentada pelas exposi-
toras), tomam passe e desfrutam do
lanche que é sempre esperado com
euforia.

ANIVERSÁRIOS DO MÊS

06 - Carmen
07 - Anete
07 - Helena
08 - Cláudia Silva
10 - Cândido
16 - Geraldo

Crianças da Evangelização em Festa Junina do Núcleo, no último dia 20

18 - Elisabeth Bravo
27 - Andréa Machado
29 - Gláucia
31 - Marisa Oliveira
31 - Gleyci

As crianças abaixo dos 08 anos
recebem material pedagógico onde
lhes é estimulada a criatividade mo-
tora, através de desenho, pintura e
colagem. Já os mais velhos, até os

12 anos, recebem ori-
entação indicada à pré-
adolescência, sempre vi-
sando a melhor convi-
vência familiar e esco-
lar e o respeito à nature-
za e a tudo o que vem
de Deus.

Isto compreendido,
e para que esta rea-
lidade se concretize,
convidamos todos os
pais para participar das
palestras evangélicas e
doutrinárias que são
ministradas no mesmo
horário da aula da Evan-
gelização Infantil.

Com esse trabalho,
podemos assegurar para as nossas
crianças momentos de maior com-
preensão, equilíbrio e caridade que
são oferecidas nas lições, como se-
mentes vivas de amor do amado Mes-
tre Jesus.

Modo de preparo: Bater os ingre-
dientes no liquidificador e colocar em
assadeira untada para assar em
forno quente, pré aquecido, por 30
minutos até corar. Desenformar frio
e cortar em retângulos. Polvilhar com
açúcar.


